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A Nova Matriz de Lençóes
A lexan dre C IliT T O

Desde que foi lançada a primeira pedra da nova 
Igreja Matr.z de Lençóes, cada lençóense vem conjectu- 
rando quanto, mais ou menos, orçará a sua construcção. 
Uns calculam-na em 250:000$ a 300:000$, outros de 400:000$ 
a 500:000$.

Quem tem suas attenções ligadas extreitamente ao 
progresso de Lençóes, acata com enthusiasmo esses pal­
pites. Vê que o povo se interessa pela edificação da No­
va Matriz.

Até aqui está muito bem ! Ninguém fala de uma 
determinada cousa se não lhe inspira interesse.

Mas, chorando prognosticos, muitos lençoenses an- 
nexam ao computo dos seus cálculos um anendice contra 
producente á boa iniciativa : o baixo oreço do café e al­
godão, o alto valor do material de construcção levido a 
guerra, a epocha incerta e por fim que uma Igreja de 
400:000$ a 500:000$ já não é para Lençóes, tanto no tama­
nho como no seu valor artístico.

Essas são considerações de um pessimismo extre­
mo, como se vê, todavia uteis e opportunas para demons­
trarmos, áquelles que assim imaginam, a distancia exis­
tente, em ardor progressista, entre os lençoenses de hoje 
e os de cincoenta ou sessenta annos atraz.

Um dia destes, palestrando com o snr. Lydio Bosi, 
presidente da Commissão pro-Nova Matriz, acerca justa­
mente do pesado encargo que assumiu com essa presidên­
cia, terminou dizendo-nos : — «Pois, ouça amigo, se os 
lençoenses de hoje possuíssem a terça parte da animação 
dos nossos ancestraes, a edificação da nova Igreja Matriz 
seria obra de pouco tempo para o nosso município.

Meu padrinho, o saudoso P.e José Magnani, ao lan­
çar as bases da actual Igreja Matriz, teve que pensar, ori- 
meiro, na installação de uma ollaria e patrocinar o fabri­
co de tijolos, cujas provas estão a disposição de quem as 
queira ver».

Que exemplo magnifico temos diante dos olhos, 
conterrâneos, com estas palavras textuaes do snr. Lydio 
Bosi. Indicam a superioridade espiritual dos nossos ante­
passados. Luctando numa epoca em que o município não 
tinha ainda riqueza economica formada, elles deixaram 
um grande e valioso testemunho da sua fé. Que hoje, ne- 
lo clarinetar de muitos lençoenses, nem sequer poderia­
mos imital-os com todos recursos economicos do municí­
pio.

Será que não construiriamos uma igreja como a 
que ahi está se fosse preciso ?

Em caso de uma affirmativa, então, levemos a ca­
bo aquella cuja primeira pedra foi lançada no dia 30 de 
Junho p. p̂..

Assim em nada teremos que invejar nossa gente 
de outr’ora, nesse particular.

QuestSes de Português
— ,__ - L ----

Pe. Armando Gbvrazzi
(Copyristnt U. J .B. para «O ÉCO»)

Campos E lfsios ou E iseus ?
Os dois modos são empre­

gados. Mas a primeira locu­
ção é preferível. Porque o 
Elísio, para os latinos, era o 
paraiso. Do grego lysis - se­
paração -, com que indicavam 
o lugar da morte ou da se­
paração do coipo e da alma. 
Em mitologia, Campos Elísios 
designavam a morada dos 
justos (Constando).

Cantou o Visconde de Cas­
tilho : «Gozas na elisia man­
são dos prazeres imortais». 
(Amores de Ovídio, p. 62).

Em latim, havia o Elysium, 
esdrúxulo, sinônimo de Ely- 
sion dos gregos. E Elísic- pre- 
ceitua se escreva o douto 
Ramiz Galvão

Eliseus veio por analogia 
cora o nome oroprio Eliseu e 
po r imitação do francez: 
Chames FJysées. Os bons di­
cionários não consagram ain­
da e«ta derradeira forma.

Cl

0 . uáo- do- Radio-
Intitulada «O Povo Re­

clama», um nosso amigo 
leitor escreve-nos uma 
carta, queixando se que 
em certas residências de 
sua visinhança usa-se o 
radio sinthonizado a to­
do o volume, tornando 
assim um ambiente irri­
tante.

A v is o
A Empreza do Cine Guara- 

ny communica que está no­
vamente com as suas instal- 
lações musicaes no recinto 
do jardim publico.

Haverá todas as noites, isto 
é, as segundas, quartas e sex­
tas-feiras das 19,30, ás 21 ho­
ras, e nos dias em que ha ci­
nema somente das 19,30 ás 
20,15 horas.

Comunica também que o 
microphone será franqueado 
a quem interessar, para avi­
sos, cantos, concertos, decla- 
mações e etc.

Para pedidos de musica, os 
interessados deverão enten­
der-se com o locutor do De­
partamento de Propaganda e 
Musical do Cine Guarany.

Hoje - em duas sessões - 
as 7,15 e 9,15 a Metro nos 
apresenta uma de suas 
maiores producções — 
MARUJO INTRÉPIDO -  
com Spencer Tracv e 
Melvyn Douglas.

Terça-feira - Romance 
da Serra - com Tom Kee 
ne — Far-west.

Quinta-feira mais u- 
ma soberba produccão da 
Metro - ALMAS BR AVIAS, 
com Wallace Reery, John

Carradine e Virginia Bru-
C; - Colosso.

Sabbado - SAN QUFN- 
TI\T - cora Humphrey Bo- 
gart - um colossal filme 
policia] - Optimo.

Domingo - em duas ses- 
sões - MADAME X, cora 
Gladys George • uma op- 
tima pelicula da United, 
de ennredo mysterioso.

Dia 26 - «O Cão dos 
Baskervilles» - com Ri- 
chard Greene.

Renda dai, f e i ia i

do- YYlety de, Yflaio-
E’ o seguinte o resultado 

das festas do mez de Maio, 
realizadas pela Pia União das 
Filhas de Maria de Lençóes:
Renda bruta con­
forme relato de 
contas . . . .  13:609$3oo
Despezas s » » . 3:338$loo
Resultado liqu ido_______
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Crise ?
FALAR EM CRISE È 
NÃO C O N H EC ER  OS 

PREÇOS DA

c a i a  T c r r y m 3<Pi

TUFFY SAAB
R. 13 de tfaio, 831 • PGÜOOS • Est. de S. Paulo - Brasil

T E L E P H O N E ,  3 2
Seocos e Molha- Fazendas, A r m a -

do, Assucar, Fer- W \1 rinho, Chapèos,
Calçados, R o u ­
p a s  feitas, Ma- 
chinas de Costu­
ra, Materiaes pa­
ra construccão.

/&T'

Exposição Nacional de 
Animaes.

São Paulo — Pleiteada a 
intervenção official no 
mercado interno de ras­
pa e mandioca. A assem- 
bléa geral extraordinária 
da Associação de usinei- 
ros resolveu solicitar do 
governo o rateio porioüi- 
co dos STOKS disponi- 
veis.

Londres -- O Império Bri­
tânico gasta 600.000 con- 
103 diários com a guerra.

Sharigay — O Japão exi­
ge immeditas satisfações 
dos E. Unidos.

AtheflãS — Annuncia-se 
que a Rússia enviou um 
«ultimatum» á Turquia. 
O governo soviético teria 
exigido o controle dos 
Dardanellos.

São Pauio - Foi comrae- 
mora o o anniversario 
do Movimento Coustitui- 
cionalista de 1932.

Îllllllipilllll!llllllllllll.>!llinilll!!!!ailllllllllllllllllllllllllllll̂

1 Jacomo N. Paccola |
- c o x t lu o n  - i

que as conversações dos 
estadistas Conde Ciano e 
Hitler sejam acompanha­
dos de resultados sensa- 
cionae».

Changay — Presos pelas 
autoridades francezas da 
Inuo-China numerosos na­
vios britânicos.

W ashington  O  Japão ac* 
cusado de tentar apode­
rar-se de todas as colô­
nias európeas no Extre 
mo Oriental.

Changay Tende agra­
var-se as relações nippo-

Resenhas da Semana
Stookolffio — Confirma-se 

de Londres que a França 
rompeu as relações di­
plomáticas com a Grâ- 
Bretanha.

Singapura — Foi assassi­
nado o imperador de An- 
nan.

Berlim — Conde Ciano 
partiu de Berlim, em vi­
sita ás regiões occupa- 
das pelo Reich.

Copenhague —  A d m it t e - s e

americanas.
Tokiü — Equivale ao do 

bro do território do im- j 
perio a area oceupada 
pelo Japão na China.

Buc-aresí A Rumania 
adheriu ao eixo Roma- . 
Berlim.

Nova Yuík Ratificado 
«em principia», o plano 
das quotas de café para 
os Estados Unidos.

Londres o  rei Haakon 
Víí rejeitou o peci • de 
abdicação que lhe foi lei­
to pela junta.

São Pauio Produc os de 
diversas regiões do paiz 
3erã) apr u M . a h s a i  1 i

a Encarrega-se de le- 1 
g galisação de firmas in- j  
1 dividuaes e sociaes. 1

Registro de marcas jg 
g  e patentes de invenções. g

Defesa perante <> jí 
1 fisco. §

Informações sobre i  
§§ actos commerciaes.

E organisação de §f 
1 escriptas de Aguardente 1

|  Kua 7 de Setembro g

I  -L E N Ç Ó E S -1

garontem maior colheita e melhor pro­
dução. Formulas especiais para toda e 
qualquer cultura, especialmente para:
A L G O D Ã O , CAFÉ, LARANJA, U V A ,

BATATA, etc. 
e

Stock permanente de

FER TILIZA N T ES  SIMPLES

♦
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DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem CaleraeUmos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  fígado  d eve  d e r r a m a r ,  d ia r ia ­
m e n te , no eo tom ago , um  li tro  de  bilie. 
Se a  bilio n ã o  c o rre  liv rem e n te , os 
a lim e n to s  n ã o  são  d ig e rid o s  c  a p o d re ­
cem . Os gas.es in c h a m  o esto m ag o . 
S o b rev em  a  p r is ã o  de  v e n tre .  \  oce 
se n te -s e  a b a tid o  e  com o que  e n v en e ­
nad o . T udo  é a m a rg o  e  a v id a  e un i 
m a r ty r io .  _ _ .

U m a  s im p les  ev acu açao  n ao  to c a ra  
a  c au sa . N a d a  h a  com o as fa m o sas  
P il lu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ig a d o , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta .  F a z em  c o rre r  
l iv re m e n te  e s-e  l i tro  de bilis^ e você 
s e n te -s e  d isp o sto  p a r a  tuc! N ão  c a u ­
sam  dam  no ; são  su av es  e cun todo  são  
m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a  bilis c o r re r  
l iv re i ' e i'to . P e ç a  as Piü-.iias C A R - 
T E P .S  p a ra  ) F ígado . N ão  a cc e ite  
im ita ç õ e s . P reço

£ t n  O c m ^ tU L c ç ã a

Depois da primeira pe­
dra lançada no dia 30 do 
mez p. p., terça-feira ul­
tima tiveram inicio os 
trabalhos preliminares da 
Construcção da Nova Ma­
triz, como sejam : applai- 
nação do terreno, aber­
tura dos alicerces etc.

O povo vem acompa­
nhando com particular 
interesse essas medidas, 
convencendo-se, cada vez 
mais, do bom exito da 
campanha pro-Nova Ma­
triz, até finalização total 
das obras.

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem:

V IN H O  CREOsQTÁDQ
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empregedo co« exita pís :

Tosses 

Fesfriados 
Bronchifes 
Esciophulose 
Convelecenços

vINHO CREOSOTADO
é um g e  edor c?e saúde.

f

M a p p r .  j» c i a  ' 
M v  a k  i p l o  

Às repartições publicas 
e escriptorios de casas 
commerciaes, a Prefeitu­
ra Municipal está effe- 
ctuando gratuitamente a 
entrega de mappas do 
municipio. E’ uma carta 
geographica perfeita e 
correspondente á necces- 
sidade da vida econômi­
ca lençoense.

E «O E’CO» sendo con­
templado com o beilo e 
util presente, agradece.

Em casos de Sypnilis, 
manifestações A r t r í ­

ticas e Escrophuiosas!
Dr. Lydio Paraliyba, Ex-Me- 

dico do Hospital Pedro II o 
Ex-Interno da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Ja­
neiro :

Attesto que tenho emprega­
do com muito proveito — o 
**KI5xlr de Nogueira” , do
Pharmaceuíicoe Chimico João 
i!a Silva Silveira, em casos 
de sypuilis, manifestações ar- 
thriticas e escrophuiosas. O 
referido é verdade que aíiii> 
mo «in fide mediei».

PESQUEIRA, Pernambuco.
(Ass.) Dr. Lydio Ptuahiba
Doutor pela Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro.

aFavoriía
em loterias é a sua 
FAVORITA.

JSafrÍK cks EBaurú:
Baptista de Carvalho, 3 - 7 8

Nesta cidade:
Rua 15 de Novem­

bro, 507 LENÇÕ1S

RECENSEAMENTO
— Não se preoccupe 

com definições teóricas. 
O Recenseamento, em ul­
tima analyse, é uma ta­
refa de envergadura na­
cional, que beneficia TO­
DOS e . não prejudica 
NINGUÉM.

Patriotismo lúcido é 
aquelle que se baseia no 
conhecimento objectivo 
das cousas da Patria. Os 
Censos Nacionaes s ã o  
pois, fontes seguras em 
que verdadeiros patriotas 
se devem inspirar.

O Serviço Nacional 
de Recenseamento aceita 
a sua criíicu, mas pede 
a sua cooperação. Coo­
pere primeiro, critique de 
pois. Critique constructi- 
vamente, cooperando.

0  Cozinheiro “Gostofino” 
reconcilia um casal desunido

1 — “Isto não é comida!”, dizia Zé-Comilão. “Pobre do homera 
que se casa com uma mulher que não sabe cosinharl . . . Vou 
t r a ta r  do divorcio!” — E, Chiquita ficou chorando . . .

2 “ Ora, Chiquita! acabe com 
esse chôro,” disse G ostofino . 
“O que falta em sua cozinha é 
o Extracto de Tomate Marca 
PEIXE. — Experimente e verá.”

3 — Chiquita seguiu o conselho 
de G osto fin o . Quando Zé- 
Comilão sentou-se á mesa, achou 
a comida tão bôa que quasi 
enguliu os pratos.

*  — "Diga-me uma coisa, Chiquita — por que esta comida está 
tão gostosa?” — “Graças ao Extracto de Tomate Marca PEIXE, 
querido, que é concentrado a baixa temperatura, mantendo não só 
as vitaminas, como o fino sabor do tomate maduro.”

—
R  « i . P A  V E L H A " d e p o is d •

" * °  d .  c a r n e  c ° » ld3_

jantlhe?e<>deextraC «ta ea/eum

E X T R A C T O  R5  T O M A T E

*_ % » * ér

Exposição Feira
de Baurú

Conforme se veio an- 
nunciando na imprensa 
da «Capital da Terra Bran 
ca», hoje será inaugura­
da a «Kxposição Feira de 
Baurú».

Medico — Operador - PauríeL o
ESPEC IALISTA EM M O LÉS TIAS  DE SENHORAS

D r .  L e ã o  T o c e i
E x-ín tern o  da C irurg ia do prof. A lves U m a “  E x-In tern o  da M atern id ad e de S, Paulo  

q\ L . Sorocabana —  L d l  Ç Q C S  —  Est. de S. Paulo

- BAR - 
GUARANI
• ara  Bom bons 

Balas
Agua»

e Frio»

E aqui no Bar Guarani— W' ----------

Rua 15 de Novembro
- Lençóis -



fcciaes
Ludibriado pela Noiva

O Libio — Libio Innocen- 
cio Pereira, de 22 annos,func- 
ciouurio publico, deu assum- 
pto para os jornaes.

Ha 3 annos que era noivo 
de Maria Barbosa de Olivei­
ra. O casamento estava mar­
cado para sabbado da sema­
na passada.

Mas, poucos dias antes, a 
sua noiva foge com outro. E 
com esse «outro» consta que 
já  se casou.

E Libio Innocencio, victima 
innocente de tanta maldade, 
ingeriu todo o conteúdo de 
um frasco de lysol. Bebeu 
lysol na rua Conse! ieiro Dan­
tas, e tombou, pouco .a de an­
te, de fronte ao numero 13.

Eu vou escrever um roman­
ce de trezentas paginas, ba­
seado nesse commoventissi- 
mo episodio.

Que noiva má, péssima, 
etc. ! Zombou da innocencia 
do Innocencio e foi-se casar 
a st u ciosamente, despista >> te­
mente, com esse rival desco­
nhecido.

O sexo frágil quando quer 
demonstrar suas habilidades 
é terrível. O 'sexo jorte que 
o diga !

Accrescenta a noticia que 
eu li, que Libio pôz fim  á 
existência para não se tor­
nar objecto de escameo de 
conhecidos e amigos, que sa­
biam do S"U prolongado noi­
vado. Fez bem. Foi heroico 
o seu [gesto. Antes morrer do 
que viver para ouvir depois 
dizerem:

Aauelle fo i seduzido por I 
umu moça, com falsas pro­
messas de casamento. Ella, 
perversamente, depois de abu­
sar de sua ingenuidade, aban­
donou-o cruelmente, para se 
casar com outro. Deshonrou o 
e desprezou-o !

Ff duro ! Fez bem o Libio: 
ante morrer do que viver 
na lingua do povo . . .

WALDO

Anniversarsos
Fazem annos dia 15, a 

snra. d.a Ermelinda Mo­
mo, esposa do snr. Pilla- 
de Momo, e o jovem Jo­
sé Rossi

— Completam a n n o s  
S.a-feira a jovem Zelinda 
Segalla, o menino Wal- 
dir e a 19 a jovem Uirce, 
ambos filhos do snr. Ân­
gelo Pavanato.

Dia 18 completa o 
seu primeiro a nni versa rio 
o robusto Reynaldo Lelis, 
filho do snr. Herminio Lu- 
minatti e de sua snra. 
d.a Iracema P. Lumina ti.

— Completa annos a 
19 do corrente a snra. 
d.a Thereza P. Campana 
ri, esposa do snr. Ernes­
to Campanari.

— Faz annos dia 20 o
inteliigente Paulinho, fi­
lho do snr. João B. V. 
Nogueira, director do Gru­
po Escolar. »

N U M E R O  1 2 3

ar
m Os Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua

Caiiestansa feita por W í í l W ---------- —  lc

X X I

CELESTE
iíh Éi ê>

E’ tão divina a angélica apparencia,
E a graça que iilumina o rosto delia, 
Que eu concebera o typo da innocencia 
Nessa criança imraaculada e bella.

Peregrina do céu, pallida estrella, 
Exilada da etherea transparência,
Sua origem mão pode ser aquella 
Da nossa triste e misera existência.

Tem a celeste e ingênua formosura 
E a luminosa auréola sacrosanta 
De uma visão do céu, candida e pura.

F auando os olhos para o céu levanta, 
Inundados de mvstica doçura,
Nem parece mulher, — parece santa.

ADELINO FONTOURA

33 f f 22

iü

32 23 £ 30

Nascimento
Desde o dia 5 do cor­

rente, em Botucatú, acha- 
se em festa o lar do snr. 
Aurélio Baccili e de d.a 
Joanina C. Baccili, pelo 
advento de uma nova 
herdeira.
itinerante;.

Desde alguns dias acha- 
se entre nós o velho ami­
go e conterrâneo José 
Ciccone Sobrinho, resi­
dente em S. Paulo.

-  Viajou para São Pau- 
o, o dr. J. Sigmaringa de- 
1 Moraes Cordeiro, d.d. de 
legado de policia deste 
municipio.

Para o Rio de Ja ­
neiro seguiu o acadêmi­
co João Paccola Primo, 
afim de proseguir seus 
estudos.

tLiXSR DE NOGUEIRA
O rzmedio que tem depurado
o sangue de tres gerações
Fmoregado com exito nas:

Feridas

J L
Eczomes
Jü< er ss

Ú y * i?l •Asríches
>sr hros-2 55

.
i H ''

sp has 
heum^fismo

: c ■-1.1 tscropnuias
H ~ v sypniiuicaa

i O MESMO I . . .
í m  t  O Mcl H O » l . . .  i

t lü DE NOGUEUA jj
Granrfs Osp-jrsHvo do angua I

No deccorrer do anu o 
passado, já fizemos lar­
ga referencia sobre a in 
tenção do snr. Paulo :1a 
Silva ('oelho, governador 
da cidade, de calçar uns 
vinte mil metros quadra­
do de ruas.

Agora, de fontes dignas 
de fé, nos é dado conhe 
cer que s. s. já encarai 
nhou ao Departamento 
das Municipalidades o de­
creto-lei sobre taxas de 
execução do calçamento, 
nas ruas Barão de Mello 
Oliveira e travessas que 
ligam esta via publica e 
a rua 15 de Novembro.

Com esta etiqueta terá e le ­
g ância  nos teus tem os.
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Declaração a' Praça
A firma - SEGa LLA & 

CÍA. — estabelecida na 
praça de Lençóis, neste 
i stado, devidamente re­
gistrada na Junta Comer 
ciai do Estado de ^ão 
Paulo, declara a esta e 
demais praças que. por 
força do aditivo contra- 
ctual, archivado sob n.o 
56724, em 28 de Junho de 
1940. na  ̂Junta Comercial, 
desligaram-se da socie­
dade os socios José Co- 
neglian, Victorio Cone- 
glian e Humberto Cone- 
giian, fazendo cessão dos 
seus direitos sociais (Ca 
pitai e lucros) aos socios 
Pedro Coneglian e Her- 
menegildo Coneglian.

Outro s i m ,  declaram 
continuar com o mesmo 
genero de comercio e na 
mesma réde, na cidade

de Lençóis, comarca de 
Agudos, tendo como ge­
rente Antonio Segalla.

Lençóis (E. s. Paulo), 
8 de Julho de 1940.

6c Cia.
Reconheço verdadeira afir­

ma supra e dou fé.
Em testemunho A. C. da 

verdade.
O Tabellião pela lei

Alfredo Crês

Assista hoje na tela 
do Cine Guarany

Marujo i 
Intrépido
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